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Panomma na Avenida
Caaa as ^aba lhas da prepara das duas piataa 

e raapaatÍTas caaterias centrais, a  p refeitura vem daD> 
da BOTO panaram a à Av. P adre Saluatio. T udo  está  senda 
preparada para receber e asfalto , em aequencia a par­
te  pavim eatada na gestão da aaudaao ar. Rubens Pie- 
traraia .

danaplstanda o plaoo, oa m elm a A venida, a 
p refe itu ra  cuida de concluir o H otel Pousada doa 
Arcas. Em kreva, sem duvida, a Av^ Pe. Salustio 
será um ea rtfa  de v isita da cidade, graças aos es­
forços do prefeito  Ecio i accola.

Rotfiry em FetU
No dia 30 de Junho a t  20 hs. oa sua séde 

•ociala o Rotâf^ loC«l estsrá  reunido para posse lO 
novo Cooselbo.

O  presidente que luncionará oo bièolo 79/79, 
sera o Osmindo Catnpsnarip que s rrá  empossado 
naquele dia e hora.

Lençóis St«. Barbara
O Treeho da Rodovia C astelo  Brancop g u t 

liga o T rev o  SSo M anoel k Santa Barbara^ será inau- 
gndo dentro em breve.

U m a vez inaugurado» p o d eri receber o trao* 
sito desta região desde a rodovia Lençota Santa Bar* 
bara este)a em condífSea.

6 om isao, haverá economia de tem po o Com* 
bostive]» para aquele que» atoalmcotep dão vo ltas par^ 
alcançar a Castelo,

Jnri reu n id o  
5.a ie ir a C hute  na C a n e l a F a le c im e n to

O  T ribuoal do Ju r i da ^Comarca esteve reu- 
oido aa Ilittm a 5.a feira , aob a prcsldaocia do M, Juiz 
D r. J?nbertO da C osta O rlandioi.

N a ocasião foí julgada o réu  José Gomes, 
qae em aevem bro passado feria com 1 tiro  de garru*' 
cbo. e  fuacisnárlo  fiizotto, na Üslna Barra G rande.

Após 8 horas do julgam eata, o réu  foi conde 
nado por 4 votos contia S, maa foi libertado oo dia 
do Jorl, apotar de estar coadenado, pelo fa to  de te r 
obtido os beneficioa do ‘*Sersio’'.

PaacioBou na aeuaaçãa o prom otor Dr. Edaon 
SorriUta « aa defesa oa advogados D r. Crmenegildo 
i,. Conegllaa s W aloir B itenooart ( ò t  B andeiran tes.
FR .).

N ão há duvida. "P e rá "  é csro mais ainda dá
prá se “ comprar >s

Depois daquela goleada 
coisa ficoB paten te: K ste ano 
cam peonato da A rgentiaa.

diante do Perú, uma 
ninguém  tira  o vice

AUm de 
para a A rgentina 
chegam domingo

terem  ajeitado o Perú. arrum aram  
a “ Copa c a CO zieba" Os ta lh eres  

a tarde.

— Comaçan a m atança da porcot por causa 
da “páste Suina” .

»  E  dc perú tamhéml

Sra. Skntii Eliza Tonclli Paccol^

F a le c e u ,  n e s ta  c id a d e , d ia  22 do c o r r e n te ,  
a o s  65 anoB d e  id ad u , a  S ra  S s n ta  E liza  T o n e lli  
P a c e o la .

A e x t in ta  e r a  c a s a d a  co m  o S r J o s é  P a c c o -  
la  S o b rln b o , d e ix a  o s  L lb o s: H e lio . H u ra c lo ,  An* 
tonio. Luzia, ü a rc y  c A^aiia bliza.

DetXa ainda 25 netos.
O  seu sepultam cnto deu-se no dia seguinte, 

no C em itério  desta cidade.
A fam ília oolutada, os sentim entos deste  jo r­

nal.

Ckejou o plano Canavieiro

Está é a m a io r  l in h a  d« C am in h ões  FORD

Pit ços espeei is financiamentos espreiais

Tradição Qua 1 idade Ford
Rua 15 de Ní>veiiibro, 351 LençoU Paulista ■ Fone 030^40



Grandes fro to  começam  
com este sócio - fundador.

O  melhor sódo-fundador de umo frota é 
uma Kombi. Eb rb o  exige retirada, 
economiza em tudo, tem o menor custo 
operadonal.

E nunca rejeita trabalho: levando 
passageiros ou corgas, uma tonelada ou 
meia dúzia de quilos, elo sempre deixa um 
bom lucro.

Venha buscá-b em nossa loja. Comece 
sua grande frota com uma Kombi.

E compre sua Kombi com um grande 
negódo; oproveitando nossos planos.

S / A .  Lençoense  de C om ercio  e A u to m ó v e is

R even d ed or  A u to r iza d o

V N
Av. 25 de janeiro 357 Lençóis Paulista



Svcet>so j o  Corvo

Bra nco

R evtttíram -se de grande brilhantism o e pij- 
maram pela boa organi&afáo aa Peatividadea de Santo 
Antonío, no Bairro do C'orvo Branoo, deste ano. Inau 
gorada a Bodem a Barraca Recreio, eom todo conforto, 
a Comisaio deseja, dyraote o ano, continuar os melho* 
ramenios e eoostruir para 1979 naais uma grande bar* 
raea.

À parte religiosa foi bem program ada, com s 
Solena Prociiaão de Carros, a nvíte da Celebração dos 
^ • • • r a d o s ,  a  B èocio  dos P ica  de Santo Antonio, a 
Miaaa fiolene de Encerram ento e, coroando tudo, a 
P focitsio  Final com a ^ regaçio  de S. EXcia. Dom 
Vicente Zíoni no palanque oficiaL

A  programação musica), os programas de futebol 
taleTisloiiada, o shoW da F reteitura, a roda gigante, 
aa cavalinkoa e d iversiea para a criançada, o tiro  ao 
a lee , e churrasco, salgadinhos e bebidas, pipocas, qucn* 
t i e  e BaçÍ*do*amer, etc, deram  um a am ostra do que 
aeri, aum  fu tu ro  bem próxim o, a grande PeHa de 
S an ta  Antouía da Carvo Branco, merecendo, por par* 
te  da P refeitora M uaícipal, gestdea no sentido  de ín* 
cerperar esaa Festa lençoenae no Calendário T urístico  
do Estado.

Estão deparsbens os O rganiaadores dos fes** 
teJoK, desde a Direção Geral a tá  ao serviço de som^ dea« 
de o Pároco a te  o m ais hum ilde e anônim o trabalhador! 
de parabéns, tam bém , o$ lençoensea poderão ip resen  
ta r  aoa amigas de fora fcomo, de fato, sucedeu) uma 
festa dalxar ág u a  na boca*\

Missas da Scmi*ne

UomíDgo • Fortunato Zillo (6 Matriz] • Inteoç^o 
particular [8 S. Ben.) • Comunitária [9 Mat^ îzj - 
Peéro H. Larenzettl. José e H earlqueta Poiá, 
Ida D. GlacoBioi [i9 Matriz)

Seguuda - José Rossi (15 Cem<tério) 
Terfa > Lar Ha Criança (6) Asilo i6.30) 
Quarta - Hospital (6] Asilo (6,30) Seeçfto 

S io  Bomiagoa
Quinta • Hospital (6) Asilo (6,30) Nelson 

Basso (7 Matriz]
S tx ta  '  Hospital [6) .isilo (6,30) Intenção 

particular (19,30 Matriz]
Sabado • Hospital [6) Asilo (6,30) Maria 

Folipiai e Eduardo Tooin (7 Matriz) - Intençfto 
Particular (19.30 Matriz]

C^^mpre nas duas lojas dos

Sra Catarina
estrque variadíssimo ao alcance de todos

Tecidos cam a e m esa
Presentes em Artesã r s t«

Rva CrI. Joaquim Anselmo Martins n.o SI3

C el.  M arino  em  Leaçuis

iLnCoatra^-se em Doua cidade e 6 el PM  Joté 

Vicente M arine, em v iiita  aos a e s t companheiros 

d e  fa rd a  e amigos de B sodo cItÍI. O E e l M arine, qne 

cem aadea a região de Aragatuba, passando para a re ­

serva em desembro últim o, eata agora percorrendo e 

in terio r do Ealade, fasendo contatos, revendo velhos

amigos, tendo  em vista e fa to  de qac ja ac inscreven 

como candidrto  a D epotado Eatadaal pelo partido  da 

ARiCNA. F as se acom panhar de seu assessor R o ld io  

de A lcantara Filho.

Até breve c muito socesso, amigo C al M arine.

Visitands Lencois Paulista 

H O S P E » E -S i-N O

V a lc r io  A n to n ío  C.asagrande

S u s Florlano Esinots u.o 16 Fona 630746 à ItO metros d a  Rodoviária L e n fo b  Ssallala



A i i i v e ' & a T Í ã n t e s

N ojc - *t 4tth«« P r tg n tc a , S«ciy T e rtz ia lit 
Borlas, L mÍs  C arlos G e ra la o , J o r je  A ad ré  C iceaae, 
Srta M aila  J a s é  P iakcira  dc Preita>..AIar£cIo José, 
íilka do Dr. José SUvleo P tta a to a i e dooa H ilcaa  
h.  O lU cIra Peranteoi; Sra S o U o ft A atunes Capeiarl, 
esposa do sr José R oberto  C ap tla ri; Srra V e ta  L tu y  
C apciari. mcoloa D ébora, Hlfaa do Sr R obeite  S. Sa0«o 
c dooa Rose M ity  Paccola Sassc | M arcelo Ricardo, 
í Ibo de Jo sé  C arlos Paccola c dt oa Lucy N sgay  
Paccola.

Dia 26 • Sra N orm a Maria Z a a  C alderao , 
esposa do Sr- P edro  Calderao.

Dia 2S > Sra M aria  da Glor/a Petaoazzi G ro- 
vaocitl, esp^-sa do S ' Ibaail Oeovaoetri: Sr Beocdlto 
Pascoalini, HcisBcacgildo P ra id io i, José M arloo R a­
mos.

Dia 29 - Sra C rey  Blral Brega, esposa do 
S r A icbaogclu  BregaJ mcoiaa G rarie la , fdha do s< 
Atílio Votos c d. Erailha C arrilho  M . V orofj S na  
E ilaoe A parecida Plòve^ao.

Dia 80 > Sr Aiilio V oros, Paulo  M orell menina F-* 
b taaa . íilha do Sr. Emilto Pelegrio e dooa M aria Va- 
Bildc Llnhattl Pelegrinl Srta LuZia Aparecida B ernarde , 
M arcos Daniel Fcroandesi lilhr) do S r A ctenio Pei-- 
vafides c dona M atilde G onçalves PzrnaQde.x.

Dia 1/7 - Sra M ar.a M. D u an i, esposa do 
S r Joaquim LuíZ D uarte, Sra Aníla M aria Pregnaca 
N ctio , c^pcBa do Sr. Antooio Netto^ Lazaro Aotooio 
V ieira, $ ra  Olcu^a M rn a  P e tre ira  Gtimes, e ‘po:-a do 

ADtcnIo C a los Gome», reuden^e «m Sfio ( aulo-

D r. W a n e r  Paccol

Aavogado OAB 2708b SP 

Lençóis Paul.sta SP

f^ONE 61Ü402

ULTRAFRIGOR
reírIger*çâo eletrodomésticos

Si::RVlÇO E P4ÇAS 
para geladeira, balcãa Irigorifico, 
cam era tria e condicienador de ar

SE R V IÇ O  E  PBÇAS
para lavadaarae 

eoceradeiras, llqjiidllie«a«pi 
elétricae Teatlladarei

lerroê

Avcíiida 0 de Julho. 490 F o n e  630678

C a lz in h o  fa tu rou  
Legião M ir im

Rb<ocontr<trdo o caminho da vitória (peroido 
depois da detru^a em b«/tucatu f ien te  Qob ^enuoariscasj 
0 Calzinho conieguiu de m aneira contundente a rra sa ra  
equipe do segUDoinOo ce Legião ^^irím pela astrono* 
Diica contagem 2 4 0 .  domingo último^ no **Archdngelo 
B regd '\ Dep;>is de 43 vitórias consecutivas» o Calzinho 
perdeu a iovencibilidade em liotucatut agors^ reinicia 
um a nova etapa que pretende se^a de v itó rias  para a 
gloriosa cam iseta alví negra lençoense. O c alzioho jo­
gou com Stoppa» V aldir e ca rlto h o s  (Claiidinei), c lá u -  
oiO) L o u rva l e Kiko» Renato» Benedito, Tata» Paulinho 
t  Kdson. O artilheiro fo i Paulinho» com 8 gola A Le­
gião M irim  vinha de um a v itó ria  sobra os garotos da 
Legião de Audos.

Fãtrrãr r a o d Sãao José

Manoel Lopes

Atençào

Honestidade

üarantia

Suft 15 ée  FUvembro 812 

FONE «M177 

Lc«f*ls PaulMa

Ofjona d& Funilaria Cay€iiravia
CONSERT*.SE OBJETOS DE FOLHa E GOBRE -  SOLDAS OTOGENICAS E ELE 

TRIC.AS -  in s t a l a ç õ e s  DE AGUA A DOMICILIO — SERVIÇOS EM CALHAS

Completo Sérviçoi Serralheii*; terviços em portas de iço. gradei, RisrlOes, vürot, langyts p/ llquldoa

£ 1 1 %  jA
4

RUA lONACrO ANSELMO. i41 Font -  63-C446 LBNÇOIS PAULISTA

M oveis
Em 1978

Continua sendo o melhor

r̂a>iídes íôcilidadct

pelo  CREOI-MOR I
Pene 630232



« BATE PAPO »

I De volta, na cidade, os serviços do determ i' 
nada em presa de pesquisa popular, que, ao 
floal de uma enquete popular, publica o 

açoufue, o restaurante, a olicioa ^por exemplo) 
mais preferidos da opinião pública.

2 Tais pesquisas tem penetrado por quase 
todas as cidades do kstaeo  e alguns jornais 
tem ^ecbassrdo eise trabalho, que ó rendo­

so para ela, em presa pesquisadora.

3 A 68im,  alguns jornais interioranes tem comba­
tido essas pesquisas, até mesmo df uma lor> 
ma dura, como o Diário de São Carlos, que 

ainda na seB aaa p assa la , em grande m anche­
te de l.a pagine, qualificou ta l pesquisa de 
“ Famigerada”!

4 As ezpensas do eom érsio s industria, com 
o apoio popular que eseolbe esta  «u aque­
la casa com ercial come “a preferida*' tais 

emoresas vão creseencie e alastrando-se. No 
final um jan tar de confraternização séla o acon­
tecimento. E o Comercio paga tudo, nesta épe> 
ca de vacas magras!

5 Bem. O melhor é trocar de assunto. A 
prefeitura perece esta r cegltande de subs­
tituir paratepipedos de ruas centrais da c i­

dade. pelo asfalto, Se i  verdade, a idéia m ere­
ce aplausos, posto que andam mal algumas 
ruas de pedras aí pela parte central.

6 0  comediante rh lc e  abÍsío da TV. Globo 
garante que quem matou Salomão Hayala 
na novela ”0  estro”, foi a Seleção Brasilei­

ra  nos joges das pitavas de final.
For boje é só

Dr. Jorgf
F r c a e r í C ‘ 1 V i - h L

C l r u /g i ã o  DentisXw.

C lld 'c t geral 

R A IO  X

atende das 6 a t  l l  boras 

e  d a s  1^03  i s  18,0'' horas 

Rua Flor^aoo P e ix 'to  6^7

Fone 63.0377

Eate símbolo q*je representava am LeafOia PanllatU mais da 40 aaaa

Tradição em m adeiras
M ü R E rro

Agora representa também a Indnstrla madeireira

MORÍMP
Moretto Industria Comercio e Importação Ltda. - Poma Porá, Mato Groaao

M U N D O  V E M  A

Lencois P au lis ta

O mundo é pequeno 
ele cabe inteiro
num grande
jornal.
E chega 
todos os 
dias à sua 
cidade.
Ou à 
sua casa, 
se você é um dos 
nossos assinantes. gr®»" ^ 1 **'

o ESTADO DE S.PAULO, UM JORNAL DE 
OPINIÃO PARA LEITORES QUE TÊM O QUE DL

r

Transporta dora
!
!
!

f

e.specializâda em  tran sp orte  de en co m en d a s  e m u d an ças

Avenida Ub'ra na )97 Lençoi) Paullsti Fone O30939



Anívcrâanante

N *sia ageodA aecial, rcgiatra n e s ti 
da luabo, maia om "N a t” , da inteligente e 
aenhorita, M ari« Joaé  Fíoheiro de t r t i le e .

data, 25 
simpatica

A aaíveraariantc que p iesta  relavantea ser- 
Wçea em nesao ooaocenoio, ande gosa de niuica estim a 
c adm iração, será alvo de m uitaa homenagens.

£.ete aemaoátio, deseja a ilustre  aniversarian­
te  muitos anos de vida, rodeada sempre do mesmo 
calor fam iliar e dos amigos, que a adm iram  muit ssimo

is:LiNlCA V E T E R IN Á R IA  EA N G O N A

CR. ÂNGELO LANOONA 
Médico Veterinário 

C R M V _  42163

Geral —Cirurgia, Vacinações. á 8P'8ténCÍ& à  Pazeodas 
Fialopatologia da reproduç&o. Diagnáatco de geataç&o 
Ex>tmes de Brucelose e Tuberculose

Credo ci© J o rn a l is ta

G REIO  no Joinalismo como profissão ao sor- 
viço do bem  comum, da Justiça e da verdade. Lreio 
que o jo rnal i  uma garantia pública e que todos a 
élc llgadot aSo, no m ais alto  grau de response bilidade. 
defenauraa do povo.

CUKIO que as b ses de um jorital sSo: pen- 
la ir.erto  ctarc', informaç-lcs verdadeiras, exatidão, bo- 
nestidnde nos editoriais e respeito à  dignidade hu-
tnoneia

Consultorlo
Rua T lradentes 172

Residènc )

R u a  A n ita  C u rib a ld i 889 

FO N E 631151

a TENDE-SE — das F ás 11 e das 13 as 18 bores

C R E IO  que o jo rn a lis ta  som ente deve escrever 
0 que, «m .'ã coosoiência, julga ser verdadeiro.

POR D FU S, pela m inha e p^ l̂a minha
l.onra, prom eto cumprir, fie lm en tr, esses preceitos e 
luA r para Oue sejam  cum pridos.

M argens  do Rio
l y e n ç o i s

M ais nma v t z  sugerimos poderes compe* 
ten tes que estudem  a [. csslbilidade de se p lan tar ár* 
vores floridas as IDargens do rio L* nfoiSr principal* 
mente co setor que compreende ao perím etro urbano.

T a l medida se justifica pelo fato  de» em sen* 
do eXecotada» tra r ia  melhor aspecto ao meio am biente 
e cercanias do veibo rio.

EléCro
S y l v i o  M aehucâ

Construção de linhas de alta  e baixa tensão e enrolamento de motor<'s

transform adores

Matrria^ Elétricos e Bomba d' agua .viARK

R u a  F lo r la n o  P eiX u to , 192 -  PCSbl 610201

w r
Ioi«s finas. Aliança B rilhantes, A neis ■ huvciro 

Novidades e presents para casamentos, F ratanas 

eam pleta Secçào de Kelogioa das marc&s 

Film es e  CaiDsras Fotográficas 6 Calculadora , G ravadores

V A

f.

Laboratorio Otico. para o ^viatneoto de receita de oculod 

vee recebe um Certificado de Seguro co n trj qj?b* de lente

V*-nc?sis tATihém a oraz.*

lW
t

v«
4 • •

I , 4» . i / ' .  -‘À
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Suas le m b r a n ç a s  em
nos5aH iSAemorías

CONTINUAÇAü

— Sd FMRJ Djalma Pelluccl Batista — em 
8 Mar 7i — durante asssJto a um Banco, em 
SAo Jofte de Merlti — RJ.

— Sd PMRJ Eduardo Timóteo Filho — ein 
27 Nov 71 — por terroristas que essaltavam um a 
casa comereial, oo Rio de Janeiro -> Rj.

Sd PMSP Manoel Silva Neto ~  Em 10 
M âi;7i, B ortalm ente ferido a tiros por terroris­
tas que assaltavam  uma empresa de transportes* 
em Sáo Paulo —> SP.

— Sd PMSP Geraldo José Nogueira — em 
lOAbr 74. quando da captura de terro ristas, em 
Sâo Paulo — SP.

— Cap hz (EUA) Charles Rodaey Cban- 
dler — Assassinado em I2 Out 68. em atentado 
terrorrista , em S2o Paulo — SP.

^  M arinheiro da Marinha Britânica Da> 
vid A. Cuthberg .issassinado em 05 Fev 72, 
por terro rristas que o m etralharam  oo interior 
de um táxi. no Rio de Janeiro — RJ.

CIVIS
Subinspetur da Policia Civil Ceciides 

Moreira de Faria — em 28 Jen 69 — quando em 
tiroteio com terroristas, em Belo Horizonte — MG.

— Guarda Civil José Antunes Ferreira
— em 29 ian 69, quando em diligência para ca­
p turar terroristas, em Belo Horizonte — MG.

— Delegado de l'olicía Oetivío Gonçalves 
Morreira Junior -  em S5 Fev 73 - por elemen- 
tob terrorrictas que o m etralharam , uo Rio de 
Janeiro - R).

— Agente Federal Irlando de Souza Re- 
gis — em li Jun ?o — por terroristas, quando 
do sequestro do Embaixador Alemão Von Holle- 
ben. no Pio de Janeiro — RJ.

— Agente Federal Helio de Carvalho Araú­
jo — em 7 Dez 70, por ocasiâo do sequestro 1o 
Embaixador úa Suiça, oo Rio de Janeiro — RJ.

— Estudante Marcelo Costa Tavares — 
M ortalmente feridu em 7 Jan 7l, por ocasíAo do 
assalto p^r terroristas, a um Banco, em Sâo Paulo
-  SP.

C ontinua na próxima semana

J j r .  J o õ c  P c c c d Q  P r i m o

( Atende pela! N.P S

Méc CO — Opeisdor _  parteiro

do Dipa.iainento da Criança 

( rieíiado Conielho Regional de Medicina

o*. 701

A p einaa maia uma Pa ra voce Debora

VÍt(.<Tlâ

J-R.F.
N oticU rioi am plo9 do mundo verteram  pagi* 

nas e programas consagrados todos ao lider da DerBO-* 
cracía C r is ti  da Icaha^ AÍdo M oro. tlie morreu assas* 
sinado pelaa Brigadas Vermelhas* apó^ sequestro e m or­
te  da alguns de seus guarda-costas. O  terrorism o e a 
subversão foram  mais uma vez os responsáveis pela 
chacina e refleXos de repudio em todo mundo.

R nós? O  que temos a ver com isao? Direta* 
mente, nadai vias in^iiretamente, o fa to  serviu de exem 
pio de advercenola contra atos congeneres que  abalam  
a opinião publica e ^estroem uma Nação»

Apesar de ser uma das vitim as do ter*orismo 
e da subversão, os ooticiaríos se concentram m aciça­
m ente em Aldo Moro. E as vítim as da subversão no 
rra s il?

Quantafi laudas ae oferecem àqueles gue tom* 
baram* chacinados pelo terrorismo e comunismo em 
nosso Pais? Desde 1935* quando da Intentona Com u­
nista* 0 BrasH teve holocausto ds centenas de m ilitares 
e civis» que perderam  suas vidas em defesa de sua 
Patriaj morreram  por acreditar oo ideal de construir 
um Hais livre! Os dados estatísticos mostram de 1964.. 
cerca de 350 vitim as entre m ilitares e civis que pere­
ceram covardemente «tssasainados pela lubversâo D eles 
pouco ae fala hoje em diaI.*.A luta sorda continua em 
todo o mundo contra os adeptos da anarquia* aoeptos 
de Boeder* de Meinhof* de Guevara... as forças se 
aglutinam  no sentido de im pedir a penetração maléfica 
do terror* solapando a pae* distribuindo o medo* tra* 
zendo o infortúnio e deiXaodo lares acéfalos!

E u Brasil continua sua árdua ta refa  de com* 
bater a subversão Nenhum de nós pode esquecrr os 
nossos mortos* tampouco permitir a pseuda liberdade 
tão apregoada em outros paises que diariam ente assas* 
sinam uentenas de Aldus Moros.

'armacia Coração dc Jesus

DECIO C. CAM PANARl

Dia Doite a serviço de sua saude

Pua ]5 d e  Novembro, 675

Fone 630006

Albfrto Paeeola

Cinco aninhos apenas você completa hoje,
d U  25.

Está ainda na primavera da vlda,oa es­
tação das flâree, na quadra e a  que tude sso 
risos e folguedos.

Breve, muito breve, os escudos virfte já  
traz«r-te preocupações; doDOisa luta pela vida te 
mobtrará que oa estrada da existeneia não há 
sómeote Ilôres, mas lambem espinhos,

L)5bora, vocé hoje completa mais um aal- 
nho de V id a ,  desejo como tio que multo a quer 
que a tua existeacia seja um prolongamento 
das virtudes que você herda de teus queridos 
pais. Roberto e Rose.

Você ao lado do André e da Claudia teus 
irmftozinbos, que constituem o enoanto de lar, 
nunca poderão desm enbr o adágio que dii: “A 
Casa dos Pais é a Escola des lilbos".

No meu desejo de tio, pelo muito que 
Ine quero, espero que a tua  alma seja  guiada 
eotre delicadeza e carinho, de modo a que a tu a  
natureza reoeba às formas puras desse sea tl-  
meoto que irão acom panha-la pela vidatôda.

A tua felicidade será a felicidade de teus 
piis, dei V0VO6, dos tios, de todos parentes, e em 
muito especial deste tio B3rto que a  quer muito!

5Ú P£RSianfi5

COLU.viBU
Tem esta* caroclerísiicas 
£xclusKias

H A T S N rt  i n t e r n a c i o n a l

C^fibeça a  iioha completa
de proJutOH do complexo lodu-trial
COLUMBIA
» PersidOas 3 tipos 
«Baobo Box ■ poiia p /  box 
^ Portas e dlv^bòcs saolonadaa 
« fo rro  e íacbdda de «luislaic 

Solicite Orçamento e dem onstrações sem 
com prum isse.

e» itteocia , tecnlea Imediata para a tender na 
>U3S oecessldadea dc coosertoa e  reform as 

Represeotaote autorizado- 
Rua José do Patreciaio  l.3>7 e /  A lcosc

Fone recados 631005 

Leofois Paulista

I

Serviço completo dc

Lanchonette e

s c a r ia
(Antigo Postinho)

Restaruante
Avenida 25 de Janeiro, n.o 10 Fone 630974

Lençnia Paulista —  S. R

ri.tcode-Sa Itambem, serviços «um pistas para 

racepçSes sociais de easam ante

suT eisanos c batinndaa I



o  ECO  L E N Ç Ó IS  PA U LISTA  i S  D E JUNHO

Secretaria da Agrfcu'tura

A te n ç ã o
 ̂CPFL • Projeto do Padrâe Pepvlar Minipi# em L tn c tii

“ C O M U N IC A D O U R 6 E N T E ” a o t bctéU, hes 
pUaif, luparm ercadoa, r«staiir»DÍea, penaõct, baret, re- 
sid íacias, a trap c rto i, rrsU uran tea de treos, quarté is , 
ctcolas. astios •  qualquer outro astabelccim eoto con­
gênere, aode exista sobras de alimentos.

A "P E S T E  SU ÍN A  A PR IC A N A " atingiu o 
Estado de S io  Paulo Pedimos tua  colaboracáu no sen­
tida  de:

1 - Náa fernercr restOs de alim entos para cria- 
( i o d e  sutcoa. E n terrar todas as sobrss.

2 * r  om unirar im ediatam ente qualquer doença 
cu m orte em suinos à   ̂ asa da Agricultura. P./licia .v i 
lita r. P refe itu ra  ou t entro de Seúde,

3 • Aa donas de essa, botéia, bospitais, bares, 
pensdes, restauran tes, restaurantes de trens, aeroportos, 
q u arté is , escolas e ssilos. p rinapa lm en te . pede.se “ N jo  
i.om {^ar“ ( arne de I orco, Lioguiça, t  houri(o. Sala­
m es. E T C ., sem Que seja de estabelecim ento sob F isca­
lização V eterinária.

4 '  bica obrigatório, para o trânsito e abate de 
sutnoa, o atestado do .^.edico V eterinário.

5 - Os criadores ae  suinos oao deve'D adquirir 
anim ais s<m stestado  de sanidade da criação, passado 
por ^  édicr Veterinário.

nlace Metriir.oniôl
/\9 1^,30 borss do dia |5 de lulho, na 

Iprrja Matriz N. S. da biedade, reulízar-se á o 
piila''e mutriroonial la srta . Ablgail Tereira doa 
Seutoe. lilba do ar. |os6 Pereira dos Santos e 
dona Alice ^‘artins d( s Santos, com u Jovem 
N ekoD botan, filho do a r  Victorio Américo 
Bottao e dona Aletice Moretto B«<UaL.

A C f FL concluiu na últim a semana a campanha 
do Padrão Fcpular M in ivo . que tem  por Objetivn prin­
cipal dar aos municipes de baixe renda as possibilida­
des de te r a eletricidade em suas residências.

Pelas inform sçóea obtidas pela nossa reporta­
gem, vinte e nove reside ncias qlle ainda utilizavam a 
lam parina, o ferro a carvão, e outras antiquídades, fo­
ram  beneficiadas com mais esta  promoção do f  PFL , a 
qual foi pro)e(ada em toda a sua zona de concessão.

A im portância deste p ro n to  é qae cs  novos 
consumidor a não precisaram dispor de seus meios, pois 
todas as instalsções ex ternas foram  executadas com os

tecursos da em presa, cum prindo assim suft determ ina­
ção do levar o confoito  da  energia elétrica a todos 
indistintam ento.

Cum pre tam bém  realçar a colaboração do P re­
fe itu ra  Municipal de Lençóis Faollato, qae a través do 
seu Prefeito  5 r. Ezio Paceola determ inou as eonstroÇôcs 
das redes in ternas, sem despesas p srs  as v iata  o aove 
famílias.

Projetos como este são dignos de registro  c a 
direção deste jornal cum prim enta os rcspinaáveis pelo 
projeto , tendo em vista principalm cnte o seu valor 
bulm anitário.

Agricultor reduza seus gastos

- D e sc e n te s  -

M Ã O  I V  O I I A  - Mêi» da junho -  40% Més de Julho n Dezembro -  30%

Peças/ CoRi descontes espeeiais

O N D E  ?

na DISIMAG, o Stu revendedor Muscy Ftrguson

Coi l .e n ç o ie  P a u lis ta  - K od. M al. R ondon , Km. 299 • P o a e  63C0^8 
Em  H au ru  — A v. » ru z e iro  do  Sul, 4-82 — F o o e , 23. 70. 55 
b m  Jaú  — R u a  V isco n d e  do R io ü r a n c e ,  M i — F o n e , 22. 27. 62 
Em  Ava.»-é — R u a  A c re , i 04 íj — F o n e , 22. 0868 
Em  I ta p o ra n g a  — R u a  D r. P e llp o  V ita , s / a  — F o u e , 135

Fique do lado do Mais Forte . .  fique com Massey FercMion

Q U I T A N D A

A n d r é  K a n a i m u r a
Pfodatos hmrtifrutigrãnftiros

Irutms etc.i Por p reços qoe não softem  con^or-

rencia.«;

Av, 25 |a n c  rO| 6 5 d -P o a e  630405 

Leuçols Paulista

Dr. Reinaldo Lclli$ Luminatii

Cirurgião D entista

Raio X

Atende-se diariam ente 

da 8 as 1 1 da manhã

AV. 5 de janeiro  105 6 5 0 1 ^ 3

LenÇois Paulista r
I

âial bet A rtes
A N T O N lü  M O N T O k O

Pintura, LaqucaçÔes e DecoraçSes em Paredes 

e m oveis enc.:rameBto de madeiras

Rua São Paulo n,o 13è 

Fone ô3046i Recaoos fnJar
e n n  Roney

Artes Graficas
S ery içes  grá f icos

Rapidez c peifeição

g e r a l



Movimínlo Religioso

P alavras  que o veuto  

não leva

"F alarei a favor da^aele que fa la r a favor 
de mim” (M i 10.33)

N5o qae Criate precise de ooasa fala para aaír de 
oma altuaçio  em baraçosa e difícil. Nem que pre~ 
cise do nossa espada para ae libertar das m ies de 

seus ioimigos.
Quando, e se ele q iliser, sabePá se defender 

sazioho e saberá se libertar oom soas próprias forças 
de todas as ciladas.

Contado, ele faz qaestSe de que eoloqaemos 
á s  suas ordens tam bém  a nessa lingua, assim  come 
es nossos braços e o nosso coração.

As palavrai fa ladas a favor de Cristo são as 
1'n icas que nenhum venta pode levar. E las vão cair oo 
coração dos homens, t  os homens ficarão sabendo que 
nós somos de Cristo, que tem es fé  nele, que nele de* 
positamos nossa es;.erao(a e que o amamos sobre to ­
das as coisas.

Dessa furma, é muito possivet que es outros 
tam bém  queiram conhecei- este C risto  de que tanto  
falamos.

No entanto, nem sempre os outros percebelD 
que nós somos cristãos.

Ê  que potsuimos o C risto dentro de nós, m as 
fazemos todo o possivet para m ante-lo escondido, co« 
mo se fosse mercadoria roubada.

Hoasulmos o C risto , mas é raro que ele se 
torne assunto da nossa conversa, como ele fosse 
assun to -tabu  ou como se tivéssemos medo da censura 

Hossuimus o ‘ risto, mas nem sem pre o comu- 
t icamos aos outros, talvez como receio de que nos 
fieja roubado.

Como nos óias de Pilatoe, Cristo está 
sem pre em julgamento até o fim dos tempos. 
Todos Querem dar sua oplni&o a respeito dele. 
Todos tim  uma nalavra a dizer. Todos, men^s 
os cristãos.

L assim, nos tiíbuuals de boje, tal como 
no tribuDal de Pilatus, quase sem pre está fazen­
do falta um advugado defensor.

”0  que é que os bomens talam a meu 
respeito?’’.

Eles lalam cada coisa...
“i:. o que é que vocês falam’?”

Nada, Senhor! Nós não estamos falando 
nada. Estamos fazendo economia de palavras, 
mantendo uoi silêncio muito "prudente", como 
se a coisa não nos dissesse respeito . Ficamos 
esperando, como Medro e companhia, para ver 
c-omo é que a historia vai acabar.

0  que é que será? Medo? Indiferença?
' ergonba? Covardia? Ou aão será, por acaso, 
algo pior, como por exemplo, um pouco de um* 
plicidade com Pilatos? Só Deus sahe. O lato é 
que Cristo continua sem advogado defensor dos 
tribunais do mundo.

Os amigos? Muitos fugiram. Outros fica­
ram lá, calados oomo estatuas de pedra.

Alguns perm aneceram  firmes. Tornaram 
a palavra a faliram  toda a verdade a respeito 
de Cristo, sem medo das censequencias.

E não faltou [aem está faltando) quem 
pagou com a vida a verdade que falou.

Estes, porém, sfto minoria.
Mes ao dia em qae vacê, eu e tedes os 

batizados tivermos a oaragem de ta lar em ple­
na luz a favor do Crisla, ainguém poderá resis­
tir á verdade.

Ea verdade, que é Gristo, dos tornará 
livres para sempre.

Pe. Virgilio, ssp

um p rod u t

Açucercira

Zilío

Lorenzetli

Tríplimtnte Filtrado

^enuÍB» em sua essência 

e Ijder no mareado

USINA SAO JOSF quer dizer 
doçura.

Imóveis  à vencia

Uma casa residrocial à Rua 2$ de Abril:
Uma caaa reaideocial á  Roa M anoel AmaBdoi 
Uma caaa resideocial á  Avenida Braail;
Uma casa reaJdeaeial á  Rua Amapá - Vila Cruzeiro:
Um lo ^  de terreno aito no fardioi H u aa itá ;
Um pcédlo para fina comerciaia alto à Rua iS de Novembro: 
Oois lotes de terreno  a>tea no Jardim Alvorada;
Um lote de tarreno sita no Parque Residencial S. |oaé.

Procure a IM OBILIÁRIA JARY c faç? um bom negócio. 
Rua Floriano PeiZoto, IÓ5 - Pei-e 63*Ul3l 
S ind i^ lizado  C R E C l N.o 6 5 ^

í

I ) r . S i d í o

Suiz
C IR U R G IÃ O  D tN T lS T A  

-  RAIO X -

«itcnde ae somente com hora marcada

ConsMlterío
Rua Geraldo P» de Bairos

No 711

ü r .  Luiz C a r io s  Brosco  Vaz
Liiyci h^-ífu i Ui) C.REA. n.o 4,98 J

P rn j.to s, Administração, C.tLnilai Estruturaia c Serviços Topográficos 

N ova Endereço ftauritono Rna Pedro Matalio Lorensetti 585 T el lençóis Paulista



u ec o
P refe i tu ra  M v n ic i '  
p a l  de Leaçois  Pta

Edital dc Tomada de Preços
N’ 03 /78  •

A«ha-M aberta aa Dlretena de Compras 
da Preltira Maaicipal de Lençóis Paulista, 
'Jemada de Preçes N* OS/78. para aquisiçio de 
um veicule atiliUrio, equipado cud motor de 
04 eiliadres, movido a sasolína. de até 75 H P, 
para até 95 passageiros, aao d e  fabricação 
üom aqueelmente e veatjlsçio Interna.

üa lateressaáee, poderie obter cdpia do 
edital eemplete, aa Olreteria de Compras da 
Ptstcitura Mealcipsi d« Leaçoi» Paeliita, «Ito à Rua 
Cal. Jeaquiai Aaaetma Mania», o.o 671. ao borarlo 
da ■xpcdkata. ledoa o» dlaa útti». aatta de cacetra' 
■caie da prcicata liciU(ie.

O taccrraacaae dar-»c*á ao dia 11 dc Julbe 
da 1.971, ài 19,06 koraa,

Maiorca iafecaaç&cs. ee cadcicçe aclaa 
cea e aanbar Dircter dc Compra»-

Lcecola Paallata, I f  dc Ju e b o  de 1.978.
E iio  Paecola 

Preicito Muaiclpal

Caaiara Maniclpal á t Lençóis Pt

ED ITA L

\ .

A M esa da Cdm ara M uaieipal d« L erçri»  
Pau lla ta , E atadode S ão P au lc , T o ioa  Público, e o  cum- 
piim eato  ao q u r deieroilDa a Reioluc&<> o* 10.4.5/78 
do T rtbuoal &uperlor Eleitoral, qu-* o U der da BaneS' 
da da A llaaca Rcoovadora Naciooai A R E N /\ apr«> 
aeptoa. para reçtatro, a »cgui'«ic cbapa de caodidc.tr>» 
a  D elegadoa h  ^upleDtca de>ra C âm ara  M ualcipnl 
ao C olègte Elei»rral que e irg e tá  o G 'v c io a d o r  do 
Eatado, o V ice G overnador, um Senador c e tu s dcM 
Soplrorea:

C A N D ID A TO S A D ELEG A D O S E SU PL E N T E S
Déclo C clio  C am paaarl 
D r. J o io  CarJo» LoreoxcttJ 
A ogeij Mlltco O invaorni 
D r. E raeaeg ild o  Luiz C oeegllaa 

C âm ara M uqIc pal dc Lençol» Pauhata. 70 de 
lonho dc 1.978.

Déclo C clio  C am panatl 
D r. )oão Cario» Loreoxettt 
Aogclo M iitoe Giovanctii 
M aria Luisa M artlas

Editeis dc Praclam as

W ilson de M orae» Roaa-c»crivão V eta Lticla 
K osa-erereveote do Rcglktro Ctvit das Pcsaeaa Naes* 
raj». Paço >aòer que pretendem  «asar^ac c apreaCaU* 
Iam o* docam entoa cnigidoa pelo artigo  i8 6  eo 
t,2 ,c4 do C ó d g o  Civtl.

Pedro Sérgio Domingues e dona Maria 
)oana Pereira Granado, sendo o p«‘etendeQte 
oaacido em Duartioa • deste Eatado aos 26 de 
Outubro de 19^9, pintor, solteiro e residente 
nesta etdade filbo da Pedro Domiogues e de 
.inaa  Henriqueta Kaullno e a pretendente nas­
cida em Borebt • deste Ectadu aos 2l de Setem­
bro cie i9bS, doméstica solteira e residente n es­
ta  cidade lilhs de Antonío Soto Granado e de 
fran c isca  Pereira Granado.

B n íflo  Jo»e Pereira e M aria Roaa dc )caoa 
fcode, o preteadeate nascido c a  C ondeúba KsL da 
Babla, aos 5 dc Ago»to de 1932, lavrador, salteifo, c 
residente oeste distrito, filho de A oania Josc Pereira 
e dc B c la ra 'n a  M aria dc Je su s  e a preteadeote aascl* 
da cm Vila da I «ndiára  Eat. da Bahia, ao» II da dc- 
tem b rs  dc IÇ42. prcoaaa domeatica», aoltelra, c  fcal* 
den te  neste d istrito , filhe de BUsia R ota dc Jceas.

A presentaram  oa docuaentoa I ,‘2e4.

José Carlos T om ase  Eva Paulo da  Silva sen* 
do, e  pretendente nascidoneate distrito, sos 2 de Junhe 
de I948, fiscal de lavoura, aoUelro, c residen te  nesta 
cidade, filho Armando Tomaz e de M aria Pedreso 
Tomaz^ e a pretendente nascida em A lfredo Guedes 
d/ comarca aos 20 de novemdro de 199p p. domestica* 
•a lte ita  e residente neata cidade, f lha de Auguslo 
Paulo  da Silve e de Maria Ro*rignes Schmit

•

A presentaram  docum entoa l.Z e 4

losé Vergilio Mnlagi e Maria de Fatima 
Evangelista, se''do 0 pretendente nascido neste 
distrito, aos 06 de novembro de 19é8, soldador, 
solteiro e residente nesta cidade filbo de Adne- 
inar Malagt e dona Angela Lazarí e a preten­
dente nascida em r^lfredo Guedes - desta comarca 
aos 08 de Abril de I955, operéna solte ra  e resi­
dente nesta eidade filha de Joaquim Augusto 
Evangelista e de Julieta Bulonba.

Apresentaram os documentos 1,2,3 e4

Laudelíoo ViceDkC Domezi e Darci Lonrengo 
da Silva tendo, o pretendente nascido em Igaraça de 
T ie tê  deste E stado, aoa 25 de Setem bro de 1946, 
prefesser, aolteiro, e residente em Igaraçu do T ia tê

daste Eetado, filho de Angele Domezi e de M ana Car- 
men T avanei e a pretendente nascida em A lfredo 
Goedea d esta  eom rrca, aoa 72 de maio de 1947. eecri- 
tu rá /ta , se lts ifa , e residente neata cidade, filha dr 
lulie Leuteaço da Silva e de C lotilde Ramos Pinheiro 
da Silva.

A presentaram  os docum entes l,3e4.

Joaquim Sorgio doe Santos e Aparecida 
Gomes da Cruz snodo, 0 pretendente nascido 
em Pratánia • deste bstado oas 05 de Janeiro de 
i956 operador de máquinas solteiro e ri^sidente 
neste distrito filbo de Manuel dos Santos e de 
.Aona Sanohes dos Santos, e a pretendente nas­
cida em r ra ta r ia  deste Estado aos 21 de de­
zembro de 1058, dom éstica solteira e residente 
neste distrito fiiba de Bertbollno Gomes daC rnz 
e de Rutb Ribeiro da Crun

A presentáram os locum entos I,2,3e4

Padre Bernardo G astenheire  c M aria Apara- 
cida Tavarea aande, o p tefenden ia  nascido em São M a­
nuel deata Ratado, aoa 29 de Junho de 1959, operador 
de m áquioaa aoltci o, e residente neata cidade, filho 
de Benedito Bernardo Caatanhelro e d e  Angelina Cha 
penl; e a pretendente oaacida neate d istrito , aos 2 de 
Junho de l9ã4 , prendas dom ésticas, solteira, c reaidrn- 
*e neata cidade, filha de Antonio T avares e dc Irene 
Tavares.

A presentaram  oa documentoa Í,2,3e4

N ilo Padell e A na M aria Ludovico, aCndo u 
pretendente  na^icido em Santa R ita  do Passa Quatro 
SP . acs 20 de Fevereiro de  1944, com ercianta so lte i­
ro e residente cm Santa R ita  do Psa.'-a Q uatro deste 
listado  filho de Carlos Padeli e de Aparecida O tavia- 
no Fadeli e a pretendente nascida Daste d is trito  aos 
14 dc Junho de |95ó, professora, solteira e raaldonta 
nesta eidade filha de Antonio Ludovico N etto  e d e  Odi- 
la Joana Paccola Ludovico

A presentaram  os documentoa 1,2 e 4

alguém souber de algum im pedim ento 
oponba o na form a da lei. Lavro o presente para aar 
afixado em C artó rio  e publicado no Jornal O Éca 
desta cidade “ em S. R. do *-asaa Q uatro  SP . Lcn- 
Çoia Paulista , 13 de Junho de 1918

Aluga-st

Uma casa a rua Ccl. Joaquim Anselmo M ar 
tina, 686.

T ra ta r  na C hanel Boutique

vaii dar  tudo  rertt com produtoa C h ev ro la t  da


